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OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: 
PESQUISA E PRODUÇÃO DE ENSAIOS; PRÁTICA DE ABORDAGEM DO TEXTO LITERÁRIO EM SALA DE AULA; DISCUSSÃO DE 
TEMAS RELEVANTES À NARRATIVA CURTA EM LÍNGUA INGLESA. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA: 
PANORAMA DO CONTO EM LÍNGUA INGLESA (INGLATERRA, IRLANDA, EUA, CANADÁ, ÍNDIA, AUSTRÁLIA, CARIBE, 
ÁFRICA DO SUL ETC.) DOS SÉCULOS 20 E 21. DISCUSSÃO DAS NOÇÕES DE CENTRO E PERIFERIA, CÂNONE LITERÁRIA, 
IDENTIDADE NACIONAL E DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL E CULTURAL. APLICAÇÃO AO ENSINO E À PESQUISA. 
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1. EAGLETON, Terry. Teoria da Literatura: uma introdução. Trad. Waltensir Dutra. São Paulo: Martins Fontes, 
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2. CARVALHO, Alfredo Leme Coelho de (1981). Foco narrativo e fluxo da consciência: questões de teoria 
literária. São Paulo: Pioneira. 

3. TODOROV, Tzvetan (1970).  As estruturas narrativas.   Col. Debates. 2. ed. São Paulo: Perspectiva. 
Obs.: outras edições dos mesmos títulos também serão aceitas. 
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Forense. 
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Obs.: outras edições dos mesmos títulos também serão aceitas. 
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2. BANFICH, ANNE (S/D). FEM FATAL AND FREAKY FORESTERS - AN ANALYSIS OF ANGELA CARTER'S BLOODY CHAMBER 
THROUGH GENDER ROLES. ASSOCIATION OF YOUNG JOURNALISTS AND WRITERS. UNIVERSAL JOURNAL, S/P. DISP. 
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3. EREN, ZERRIN (2011). THE ANGEL-WOMAN AND THE EVE-WOMAN AS THE OTHERS IN ‘WEEKEND’ BY FAY WELDON. DEÜ 
SBE DERGISI, V. 13, N. 3, P. 65-78. 

4. FARELL, SUSAN (1998). FIGHT V. FLIGHT: A RE-EVALUATION OF DEE IN ALICE WALKER'S "EVERYDAY USE". STUDIES IN 
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N. 1, P. 17-29. 
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58, N. 1, P 43-57.  

8. CHEEVER, JOHN (1980). THE STORIES OF JOHN CHEEVER.NEW YORK: BALLANTINE. 
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ENGLAND & RINGWOOD, VICTORIA, AUSTRALIA: PENGUIN.  
10. MCCULLERS, CARSON (2001). “BALLAD OF THE SAD CAFÉ”. IN CARSON MCCULLERS. COL. LIBRARY OF AMERICA. P. 395-
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15. O’SHEA, JOSÉ ROBERTO (1992). FLANNERY O’CONNOR AND THE GROTESQUE: A STUDY OF “A LATE ENCOUNTER WITH 

THE ENEMY” AND “REVELATION”. ESTUDOS ANGLO-AMERICANOS, V. 16. SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: ABRAPUI, P. 81-90.  
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E TRAD. JOSÉ ROBERTO O’SHEA. RIO DE JANEIRO: EDIOURO. 
17. RAINS, STEPHANIE (2008). JOYCE'S 'ARABY' AND THE HISTORICAL ARABY BAZAAR, 1894. DUBLIN JAMES JOYCE 

JOURNAL, N. 1,  P. 17-29. JAMES JOYCE RESEARCH CENTRE , UNIVERSITY COLLEGE DUBLIN. 
18. SLABEY, ROBERT (1990). FAULKNER’S NANCY AS ‘TRAGIC MULATTO’. STUDIES IN SHORT FICTION, V. 27, N. 3, P. 409-

412. 
19. SLOAN, GARY (1995). MALAMUD’S UNMAGIC BARREL. STUDIES IN SHORT FICTION, V. 32, N. 1, P. 51-57.  
20. WELTY, EUDORA (1980). THE COLLECTED STORIES OF EUDORA WELTY. LONDON & NEW YORK: PENGUIN.  
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